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    Prefácio

    
        
        
            Desde que entrei neste universo chamado Gestão de Produto, a pergunta que eu mais escutei foi "como gerar valor para o usuário?". Escutei essa pergunta sendo feita por CEOs, diretores, vendedores, PMs, POs, designers, CXs e, por várias e várias vezes, a resposta foi uma visão antiga e que, de fato, não levaria de maneira alguma à geração de valor.

Digo isso porque a maior parte das respostas que ouvi estava baseada em focar a entregar o máximo de coisas possíveis e contava com um viés já até estigmatizado – o de que as pessoas que tomam a decisão do que construir se esquecem de que elas não são os usuários e acabam fazendo um produto com a melhor usabilidade, superfácil de aprender e cheio de funcionalidades, mas que, no final, não resolve problema nenhum. Aí não dá outra: o produto falha e, muitas vezes, as empresas também.

Dinheiro e tempo são jogados fora em um mercado que evolui e muda com uma velocidade assustadora por conta dos avanços tecnológicos. Isso pode ser fator de vida ou morte para muitas empresas, principalmente para as startups, que têm pouquíssimo dinheiro para queimar. É neste momento que aplicar uma gestão de produto moderna, focada no comportamento do usuário, pode ser o maior diferencial que uma empresa pode ter.

Não é tarefa para qualquer um ser capaz de entender o usuário profundamente e ter ciclos de aprendizados curtos o suficiente para conseguir, de fato, identificar e resolver os problemas e as dores dos usuários – por meio da construção de soluções simples, intuitivas e inovadoras, dentro das limitações e objetivos do negócio – e sair na frente dos concorrentes (ufa!). Este livro, com certeza, pode ajudar você a chegar lá.

A visão que o Diego coloca aqui, de que o produto é somente um meio para entregar valor para o usuário e para o negócio, é, na minha opinião, a mais correta que temos no cenário em que vivemos atualmente. Pode ser que no passado o foco estivesse no produto, mas essa é uma visão dos anos 701. Hoje, o foco está no relacionamento. O cliente não espera um produto: ele espera uma experiência incrível e espera isso já, agora, neste momento. Um bom produto passou a ser o básico. O tempo para errar e aprender é cada vez menor – e como você acha que vai conseguir fazer isso com uma gestão de produto dos anos 2000?

Este livro é uma oportunidade: pegue-a!

Pablo Silva - Head de Produtos no iFood

¹ MKRTCHYAN, Rafayel. The History and Evolution of Product Management (Part 2). Agile Insider (Medium), 2018. Disponível em: https://medium.com/pminsider/the-history-and-evolution-of-product-management-part-2-9c987fdc4ac. Acesso em 6 out. 2022.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Introdução

    
        
        
            Eu trabalho com internet e tecnologia desde 2001. Comecei como desenvolvedor front-end, abri o tableless.com.br em 2003 e, mais recentemente (este texto foi escrito em 2020), depois de ter sido Diretor de Produtos Digitais na Sympla e na Jüssi, trabalhei como Diretor de Produtos em Consumer de Real Estate na OLX.

Eu sei, por experiência própria, que trabalhar em um mercado tão emergente é difícil. Faltam mentores, falta conteúdo, falta um filtro que ajude a saber o que é certo e o que é errado – ainda mais nessa área, Gestão de Produtos, algo tão novo aqui no Brasil.

No blog SVPG, liderado pelo Marty Cagan (que é considerado uma divindade neste mercado), o artigo mais antigo que encontrei e que fala sobre a área de Produtos data de 2005 (disponível em https://svpg.com/titles-roles-and-responsibilities/). Sendo bastante franco, eu só fui ouvir a expressão produtos digitais depois de 2011. Até então eu falava que fazia sites ou apps. O termo produtos digitais não era conhecido pelos grupos e pelas empresas que eu conhecia.

Entre 2015 e 2019, uma demanda enorme em busca de Product Managers (PM) explodiu no Brasil, principalmente nas grandes capitais. Não que já não houvesse esse tipo de profissão aqui no Brasil: empresas como a Locaweb e várias startups já trabalhavam corretamente com Scrum e demandavam, pelo menos, a necessidade de ter Product Owners (PO) no time.

O aparecimento e estruturação de grandes startups foi outro fator fundamental que ajudou a popularizar aqui no Brasil a profissão de Product Manager. O Brasil virou foco de grandes investidores à procura de empresas com potencial de crescimento acelerado, como Movile, NuBank, Loggi, Creditas e várias outras. Além de boas ideias, essas empresas trouxeram uma estrutura profissional de times de Produtos Digitais, organizando processos e estabelecendo um modo de operar que, até então, pouco se via em empresas de tecnologia no Brasil.

Aos poucos, o foco deixou de estar apenas em times de desenvolvedores, dando espaço para que outras especialidades ganhassem visibilidade, como Product Designers, Product Managers, Data Science e outros profissionais, que, por sua vez, compõem times multidisciplinares que constroem e mantêm produtos digitais.

Dessa forma, o poder de decisão deixou de estar concentrado nas áreas de marketing, comercial e de negócios, dividindo essa decisão com Product Managers, designers, desenvolvedores e todo o time de produto, que, por sua vez, identificam oportunidades, fazem análises de dados qualitativos e quantitativos (inclusive dados advindos do time de negócio) de comportamento de usuários e do mercado, e sugerem, juntamente da área de negócio, qual deve ser o caminho ou a aposta que a empresa poderá fazer.

Como me tornei Product Manager

Em 2006, eu saí da Visie, a empresa que eu tinha fundado com um amigo. A Visie era uma empresa de prestação de serviços, atendendo clientes do Brasil inteiro, fazendo consultorias, treinamentos e sistemas. Foram 6 anos em que aprendi muito sobre montar um negócio. Mas, se você já trabalhou em empresas que prestam serviços, principalmente na área de tecnologia, sabe como a vida é intensa. Na época em que abri a empresa, eu tinha uns 22 anos; quando decidi sair, eu já estava com 28. Saí basicamente por dois motivos: primeiro, eu gostaria de algo mais tranquilo e menos estressante; segundo, queria adquirir uma experiência que eu não tinha tido antes, em um negócio totalmente estabelecido, em um mercado já explorado. 

Eu tinha o intuito de lapidar melhor uma visão mais ampla sobre negócios, além de ganhar experiência tática. Depois de 3 meses sem emprego, surgiu uma oportunidade na Locaweb. Comecei na Locaweb como coordenador do time de front-end, com a missão de estruturar essa área, que não existia lá. Mas logo depois me tornei coordenador de dois times de produto: Criador de Sites e o VOiP. 

A Locaweb foi uma escola em vários sentidos: estrutura, organização, tecnologia, negócio, governança. Vi muita coisa sendo aplicada lá que até então eu só tinha lido em livros de negócios. Foi lá que eu tive o primeiro contato com uma estrutura funcional de produtos. Só não era perfeito porque até então não se trabalhava com times multidisciplinares. Havia silos de front-end, back-end, designers, marketing etc.

Como coordenador técnico, eu liderava o time técnico responsável pelo produto e ainda era responsável por rodar processos ágeis do time (esse foi o formato que eu vi dar mais certo na minha carreira: team leaders cuidarem das pessoas e do processo). Além disso, os coordenadores técnicos eram pares dos Product Owners. 

Os Product Owners na Locaweb tinham alguma autonomia, mas não muita. Isso quer dizer que eles se envolviam pouco na estratégia da empresa; contudo, tinham certa autonomia para movimentar alguns dos ponteiros de produto, como: churn, aquisição, indicadores de funil e engajamento, além de toda a autonomia para criar novas funcionalidades e realizar mudanças para controlar os ponteiros de produto e, principalmente, de negócio. Nada ia para o produto sem a permissão do PO. Contudo, outras variáveis – como mercado de atuação, preço, estratégia de aquisição, planos de assinatura – não eram controladas pelo PO. Foi vendo esse trabalho de perto que eu quis dar uma guinada de vez e virar PM.

Depois que eu saí da Locaweb, iniciei uma jornada incrível pelas empresas que passei. Conheci PMs que não queriam interagir com desenvolvedores. PMs que não falavam com designers. PMs que não usavam dados. Percebi que toda(o) PM tem um estilo próprio de gestão de produtos, embora possam usar as mesmas ferramentas. É muito difícil encontrar informações que indiquem um caminho claro e seguro para atuar na gestão de produtos – e isso se dá, em grande parte, por causa dessa diversidade de pensamento, atuação e execução. Em todas as empresas por que passei, eu me deparei com ambientes, hierarquias e formatos de organizações diferentes.

Mas quando eu me tornei PM, descobri aquelas verdades que nenhum curso, palestrante ou influencer de produto vai lhe falar. Eu achava que sendo um Product Manager eu seria o único decisor sobre o produto. Mentira. Eu achava que era eu quem definiria a direção do produto. Mais uma mentira. Eu achava que eu definiria o roadmap do meu produto de acordo com o impacto no negócio. Mentira. Eu achava que o produto era o motivo da existência dos times e da empresa. Mentira. Eu media a importância da responsabilidade de ser um PM pela relevância do pedaço de software que entregamos, achando que esse software era a coisa mais fundamental que existia na empresa. Eu achava que o produto era o fim e não o meio. Essas e outras fantasias foram felizmente destruídas durante a minha jornada e crescimento nessa carreira. Entendi que o produto é só um transporte. Um meio. Ele não é, de forma alguma, o final da linha. Depois que o usuário interage com o produto, o relacionamento com o serviço da empresa continua em vários níveis – intrínsecos e extrínsecos.

Este livro é parte do resultado da minha jornada até agora.

Por que escrevi este livro?

Não existe um manual definitivo para fazer gestão de produtos digitais e ser um(a) Product Manager perfeito(a). As decisões certas e erradas não são tão preto no branco. Toda decisão vai levar o produto para um posicionamento de mercado que pode ser pior ou melhor que a posição anterior. Geralmente, você só tem hipóteses, que precisam ser investigadas, além de ter que lidar com achismos de fundadores, diretores, gestores de outras áreas e, principalmente, de outros PMs. Boa parte do tempo do PM é dedicado exatamente para filtrar esses achismos (inclusive o seu próprio viés).

Por causa da imaturidade do mercado, várias empresas – principalmente as que não tinham tecnologia como uma essência desde o início – não entendem o papel e a responsabilidade dessa cadeira. Durante o amadurecimento dessa profissão e também do mercado de produtos digitais e tecnologia, muitas empresas acabam se comportando como se o produto construído fosse o fim. É muito por isso que stakeholders tratam os PMs como as pessoas que vão garantir que os seus pedidos sejam executados. Esse é um erro enorme. Um produto digital é só uma peça fundamental, mas não a mais importante, cujo principal objetivo é servir como um veículo para transportar o valor do serviço fornecido pela empresa para as pessoas e para o mercado. 

A pessoa PM é responsável por trazer para o negócio a visão de mercado e dos usuários, unindo design e tecnologia para transformar a experiência do serviço que a empresa entrega.

Esse é o principal motivo da criação deste livro: mostrar que o produto digital é um dos meios, não o fim, e qual o papel do PM neste processo. Esse primeiro motivo invariavelmente me leva ao segundo: como fazer a gestão de um produto digital para potencializar o valor levado ao usuário?

Pessoas diferentes chegam a conclusões diferentes, mesmo tendo à disposição os mesmos dados e fatos. Com este livro, eu basicamente mostro a forma com que eu faço gestão e construo produtos digitais, levando em consideração que o produto é só uma parte de um processo muito maior.

Ter passado por várias funções durante minha carreira – desenvolvedor front-end, Agilista e coordenador de times, Product Manager, Diretor, Head de produtos digitais e de unidade de negócios, além de empreendedor – me ajudou a formar uma visão moderna e contemporânea sobre gestão de produtos e times multidisciplinares.




[image: Minha visão macro sobre o funcionamento de um produto digital, apresentada de forma linear. ]Figura 0.1: Minha visão macro sobre o funcionamento de um produto digital, apresentada de forma linear.



Ter essa visão macro me ajuda a definir prioridades de negócio, entender como podemos fazer parcerias que tragam benefícios para o usuário e para a empresa, criar ciclos de entrega de valor contínuo e fáceis de manter, além de ser flexível e passível de mudanças ocasionadas pelo mercado ou reposicionamento da empresa.

Além disso, tentei abordar uma visão mais tática do processo. Essa visão micro é o que impacta diretamente o dia a dia do produto nas fases de planejamento, construção, monitoramento e aprendizagem.




[image: Minha visão micro sobre o funcionamento de um produto digital, apresentada de forma linear. ]Figura 0.2: Minha visão micro sobre o funcionamento de um produto digital, apresentada de forma linear.



Essa percepção operacional corresponde a, basicamente, 70% ou até 80% do trabalho diário de um PM (esse chute é totalmente meu e é pura percepção baseada na minha experiência). A visão macro estratégica não muda com frequência e depende bastante do posicionamento da empresa, que é afetado pelo mercado e decidido pelos investidores, board diretivo e outras áreas. Contudo, acredito que Product Manager e time de produtos não podem ter um contato apenas com o tático, mas, sim, ter uma visão mais realista, estratégica, e aproximar-se de stakeholders – que são as pessoas que realmente decidem ou influenciam muito a decisão final – com o objetivo de influenciar e estimular mudanças positivas, expondo a visão de usuário e do comportamento do mercado.

Para quem é?

Tentei abordar assuntos que surgiram nos últimos anos e estão começando a se popularizar agora aqui no Brasil. Alguns desses assuntos são facilmente buscados em blogs sobre gestão de produtos. Mas, como eu disse, a integração coerente com uma linha de raciocínio linear é o que me fez escrever tudo isso.

Aqui você vai saber quem e o que me inspirou e me ajudou a formar esse pensamento. No fim de cada um dos capítulos, tomei o cuidado de mencionar muitas referências para que você se aprofunde mais sobre os assuntos abordados. Como qualquer outro livro, provavelmente você vai passar por assuntos que já conhece de cabo a rabo, mas aqui você vai entender como eu integrei todas essas ideias em algo coerente, na torcida de que o raciocínio também faça sentido para você.

Este livro serve para Product Managers que começaram agora a exercer essa responsabilidade ou PMs que já estão no mercado e já têm um conhecimento bastante avançado sobre os assuntos, mas querem comparar a sua perspectiva com a de outra pessoa. De qualquer forma, o livro está recheado de referências para agradar todos os gostos e níveis de conhecimento.

Assim como escrever este livro me ajudou a fixar e a aprender conceitos e assuntos importantes sobre o tema, espero que eu possa ajudar você a forjar um pensamento único e pessoal sobre gestão de produtos digitais.

Aproveite!

Sobre o autor

Trabalho com tecnologia e gestão desde 2001. Tive minha própria empresa durante seis anos, mas senti que faltava alguma coisa na minha bagagem e decidi ir para o mercado, trabalhar com produtos de diferentes empresas. Desde então, já coordenei times, projetos e produtos em diversas empresas. Participei de eventos, escrevi livros e fui mentor de programadores, designers e Product Managers.

Até setembro de 2022, eu atuava como Diretor de Produtos em Real Estates, na OLX Brasil. Antes disso, eu atuava como Diretor de Produtos na Sympla. Passei pela Jüssi como Diretor de Produtos Digitais, uma das maiores e melhores consultorias de tecnologia e marketing do Brasil. Antes da Jüssi, fui Product Manager no Banco Neon e na NuInvest, além de ter atuado na Locaweb como Tech Team Lead.

Tive uma jornada de carreira que me possibilitou entender o processo de construção de produtos a partir de várias perspectivas. Por causa dessa amplitude de responsabilidades, consegui dominar uma visão ampla da construção e dos desafios de construir um produto, e fiquei mais apaixonado por esse tema. Atualmente, foco meus aprendizados em estratégia de negócio voltada à construção de serviços como plataforma, o que já nem é uma tendência no mundo, mas aqui no Brasil ainda estamos engatinhando nesse assunto.
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    Capítulo 1

A pessoa Product Manager

    
        
        
            Quando se trabalha muito tempo com tecnologia (quando falo em tecnologia, quero que você pense sobre um contexto mais amplo do que só desenvolvimento e programação), você se acostuma a ver novas profissões e especialidades nascerem o tempo inteiro. Quando uma dessas profissões nasce, geralmente há uma migração natural de pessoas que compõem outras áreas para essa profissão nova. Foi assim com o Design, quando designers, principalmente de offline, migraram para fazer web. Foi assim com programadores, quando devs de software offline migraram para o desenvolvimento de software para web. Foi assim com Data Science, SEO, Acessibilidade. E foi assim também com a gestão, quando PMOs e outros tipos de gestores migraram da gestão de projetos de software tradicional para a gestão de projetos para internet.

É normal que profissionais que migraram de outras áreas tragam suas práticas, costumes, técnicas, métodos e frameworks da vida antiga para o novo ambiente. Como se trata de uma responsabilidade nova, o certo e o errado ainda precisam ser descobertos.

A construção de qualquer tipo de software é algo complexo, principalmente quando incluímos os usuários reais no processo de idealização e construção, pois mudamos os planos de acordo com o comportamento e interação do usuário com o produto. Nós não esperamos o software ficar pronto para que o usuário o use; em vez disso, cada vez que temos um pedaço funcional, nós o disponibilizamos o mais rápido possível para que possamos recolher dados e feedback do público. Isso deixa tudo muito mais complexo e imprevisível.

Além disso, há uma variável que tem bastante impacto: a maturidade e a senioridade do time técnico. Em uma fábrica de carros, o nível técnico dos operários pode ser bem diferente, mas a qualidade dos carros não sofrerá porque há uma especificação muito clara e um controle da manutenção do nível de qualidade do processo. Alguém que acabou de chegar à fábrica, depois de dominar o processo e as máquinas, conseguirá ter o nível de performance mais ou menos igual ao de alguém que está lá há anos.

Quando falamos de desenvolvimento de software, um dev júnior vai resolver um problema com vinte linhas de código. Uma desenvolvedora sênior resolverá o mesmo problema com duas linhas. A qualidade final do software é altamente afetada se há uma variação muito grande entre o nível técnico do time ou se o time é formado por desenvolvedores com pouca experiência. Quando trabalhamos no mercado de execução de tecnologia, isso acontece em quase todas as áreas.

Nesse cenário, a pessoa Product Manager precisa ter um perfil muito diferente da figura tradicional de Gestor de Projetos. São diferenças profundas em soft e hard skills. A maneira com que PM e PMO interagem com o time, com stakeholders, com usuários, com o negócio e com os problemas dos processos são diferentes, pois os ambientes e os contextos são diferentes.

Atualmente o mercado costuma comparar os papéis do PMO (Project Manager Office), do PO (Product Owner) e do PM (Product Manager), mas são perfis totalmente diferentes – para o ambiente de construção de produtos e serviços digitais, as responsabilidades do PMO ou do PO não são suficientes.

Antes de avançar para os próximos capítulos do livro, precisamos entender um pouco mais sobre o papel de cada um deles. 

1.1 Gestor(a) de Projetos

O papel de Gestor de Projetos surge lá atrás, quando a gestão de administração científica de Frederick Taylor ganhou espaço. Era uma cadeira ocupada por alguém que tinha uma visão mais administrativa e de organização, muito mais analítico do que questionador ou de alguém que pense em inovação. A visão era muito mais a de administrar negócios. Por isso, existe um grande viés do gestor: o de estabelecer comando e controle por meio da hierarquização e de processos, exatamente para tentar garantir resultados.

O core das responsabilidades do Gestor de Projetos é basicamente controlar três principais pontos: budget, escopo e prazo. 

Essa pessoa é a responsável por não deixar que o budget seja extrapolado, evitando perdas financeiras; por fazer o time cumprir todos os requisitos definidos no escopo (requisitos que muitas vezes não foram levantados pelo time técnico); e, por fim, pela entrega na data estimada ou definida como objetivo.

É muito raro que o Gestor de Projetos questione os resultados esperados e os objetivos pretendidos pelo escopo do projeto. Ele não faz qualquer análise qualitativa ou quantitativa para verificar se esse escopo faz ou não sentido, do ponto de vista de negócio ou de entrega de valor para o usuário, já que quem definiu o escopo foram os stakeholders ou o time de negócio, que têm acesso a todos os objetivos estratégicos da empresa.

Basicamente, a pessoa Gestora de Projetos só tem a obrigação de monitorar o andamento do projeto, reportando as entregas e gerenciando as expectativas de todos, mantendo uma comunicação transparente sobre a progressão do projeto. Além disso, ela prefere observar o processo e não o valor que é entregue ao usuário real. Eu estou generalizando um pouco aqui, mas eu conheci gestores de projeto que faziam muito mais do que isso, e que se aproximavam do trabalho de um PM, porque se preocupavam com o usuário e com o valor do escopo que estavam fazendo – mas isso era raro.

No mundo moderno de construção de software evolutivo, onde há autonomia para os times decidirem como devem construir o produto, responsabilidades como a priorização e criação de cronogramas, a construção de equipes, o monitoramento e controle do budget usado no projeto, a direção e manutenção do processo passaram a ser de outros papéis, mais específicos e mais independentes.

A definição e manutenção do processo ficaram a cargo dos Agilistas. A construção e escolha do time ficam a cargo dos gerentes das áreas. A priorização, roadmap, escopo e report para os stakeholders ficam a cargo dos Product Managers. A direção técnica fica com a(o) líder técnico.

Em um ambiente tão orgânico e dinâmico, o Gestor de Projetos deve ter um papel e responsabilidades diferentes. É aí que a migração de papel se faz necessária. Atualmente, eu enxergo o Gestor de Projetos tradicional indo para dois caminhos: se transformando em um Product Manager ou em um Agilista. Para mim, esses dois caminhos são as melhores alternativas, pelos motivos de que são os dois papéis que cuidam de responsabilidades já conhecidas dos PMOs: gestão do processo e das entregas. Contudo, há uma alternativa que eu julgo ser também um caminho ideal para Product Managers seniores: estratégia e negócio. Mas esse é outro papo, vamos retornar para PMO vs. PM.

O Marty Cagan fala bastante sobre a sobreposição dos papéis de PROJECT Manager e PRODUCT Manager em grandes empresas como Yahoo! e Microsoft 1. Ele diz que os Product Managers podem e devem desenvolver algumas características de Project Managers, citando:


	Senso de urgência;

	Isolar problemas;

	Pensamento claro;

	
Data driven;

	Poder de decisão;

	Julgamento ou timing;

	Atitude.



Eu vejo muitos Product Managers que planejam demais e executam de menos; que não têm o senso de urgência necessário para acompanhar o timing do mercado, pois não querem abrir mão da excelência; que não conseguem focar e priorizar problemas.

Contudo, em ambos os caminhos, deve haver uma adaptação forte do papel. Para ser um Product Manager, o PMO deve esquecer o desejo de entregar rápido para ficar dentro do escopo. Para ser um Agilista, o PMO deve esquecer a gestão de comando e controle e focar na gestão efetiva do processo, criando um ambiente de comunicação clara e colaborativa, sem centralização de informação. Esses dois papéis não cobram nem exigem produtividade e volume de entrega; por outro lado, eles devem garantir que o time faça entregas constantes de valor para o usuário e para o negócio. Eles estão em uma esfera de facilitação, não de execução.

1.2 PO (Product Owner)

Já bem mais adequado à atuação em ambientes complexos de construção de software (pelo menos comparado com o PMO), o Product Owner surge como uma alternativa em diversas empresas que estão em fase de transição. Ele se transformou na pessoa responsável pela priorização de backlog e organização das demandas para o time técnico.

Para explicar sobre o PO, temos que entender o que é Scrum. Ao contrário do que você pode pensar, o Scrum não foi criado por Ken Schwaber e Jeff Sutherland. O termo Scrum, além do seu formato de trabalho, foi originalmente introduzido em 1986 por Hirotaka Takeuchi e Ikujiro Nonaka em um artigo bem longo e incrível, publicado na Harvard Business Review, chamado The New New Product Development Game 2.

Até então, o Scrum ainda não tinha sido usado para desenvolver software, o que só foi acontecer em 1995, aí sim, com Ken Schwaber e Jeff Sutherland. Naquele tempo, Hirotaka e Ikujiro estavam aplicando e estudando esse formato em empresas do Japão e dos Estados Unidos que faziam produtos físicos, como carros. As primeiras empresas que aplicaram o Scrum em sua essência foram a Fuji-Xerox, Honda e Canon. 

Nesse contexto, Hirotaka e Ikujiro se referem aos times multifuncionais sendo formados por pessoas que fazem a fabricação, o desenho do hardware, a manufatura, a verificação do design, o desenvolvimento de software, a inspeção, a produção e outras especialidades do processo. Ou seja, o time inteiro era necessário para construir um produto físico, que talvez não é tão imprevisível quanto é um software, mas certamente com um grau muito elevado de dificuldade.

Se você ler o artigo publicado por Hirotaka e Ikujiro, você vai ver que o processo de trabalho que eles descreveram lá não perdeu quase nenhuma característica quando comparado ao Scrum tradicional que conhecemos hoje para desenvolvimento de software. Jeff Sutherland e Ken Schwaber adaptaram a estrutura do framework original somente o suficiente para adequar à construção e ao desenvolvimento de software.

PO é apenas um papel do Scrum

PO é apenas a responsabilidade dada para a pessoa que cuida da gestão de backlog dentro de um time de Scrum. O Scrum Team – o nome dado para o time que roda Scrum, de acordo com o Guia do Scrum 3 – é dividido em 3 responsabilidades:


	Product Owner;

	Time de Desenvolvimento;

	Scrum Master.



O objetivo dessas três personagens é fazer entregas de produto de forma incremental e funcional, maximizando o feedback dos usuários finais e aumentando a frequência de entrega de valor para o produto. Outra característica desse time de Scrum é que ele deve ser auto-organizável e multidisciplinar, trabalhando de forma independente e autônoma de outras áreas da empresa ou de outros times. Atualmente, há uma crítica forte do mercado sobre essa característica da “auto-organização” dos times, com questionamentos de que a auto-organização não é viável ou é só possível com times altamente maduros.

A responsabilidade do Product Owner no Scrum Team é bastante objetiva:


	Expressar claramente os itens do backlog;

	Ordenar os itens do backlog para melhor atingir os objetivos e missões;

	Otimizar o valor do trabalho entregue pelo time de desenvolvimento;

	Garantir que o backlog seja visível, transparente e claro para todos, para que o time saiba o que deverá trabalhar no futuro;

	Garantir que o time de desenvolvimento entenda os itens no backlog.



Mas essas responsabilidades fazem parte apenas de uma visão tática do processo, ainda visando a blocos de entregas e gestão de demandas do time. A posição e o comportamento de um PO são mais atrativos e adequados do que a posição de um GP, pois, nesse caso, o PO trabalha para, de certa forma, assessorar o time e amplificar a qualidade e a eficácia do que será entregue.

Contudo, meu sentimento é de que falta alguma coisa no PO. Fico preocupado quando alguém que deveria gerenciar o produto tem uma visão unicamente tática. Minha visão é de que as responsabilidades de um Product Owner não são suficientes para gerir um produto/serviço digital tendo um ponto de vista mais amplo. 

Separei alguns pontos a seguir como exemplos do que não é contemplado nas responsabilidades do PO:


	Identificação das necessidades do mercado e do negócio;

	Pesquisa e análise de Benchmark;

	Unir visão da empresa com a visão da área de produto;

	Criar ou participar da definição estratégica do produto para cumprir com as necessidades da empresa e do usuário;

	Definir, acompanhar e comunicar métricas de sucesso do produto;

	Compreender profundamente o negócio e o mercado de atuação;

	Compreender profundamente o usuário e conhecer suas necessidades, a fim de identificar oportunidades para o produto;

	Definir e planejar novas features do produto, de acordo com as necessidades do usuário e do negócio;

	Trabalhar em conjunto com os setores de UXD e Dados para levantar hipóteses de melhoria de produto;

	Realizar análises qualitativas e quantitativas do produto.



Se seu time tem alguém com o papel de Product Manager, mas que não executa as responsabilidades dessa lista, então na verdade seu time tem apenas um Product Owner. Nesse caso, outra pessoa deve estar tomando as decisões e executando as responsabilidades (ou parte delas) que deveriam ser de um Product Manager.

Atualmente, o mercado faz uma confusão enorme de nomenclaturas. Então, em algumas empresas, o PO realmente faz o papel de um PM, mas o nome não condiz com a execução. Em outras empresas, há uma distinção muito clara entre os dois papéis, e o PO é como se fosse um PM Júnior. Vou falar mais sobre esse assunto mais à frente.

Com isso posto, é importante verificarmos o que diabos um PM faz da vida e quais as suas responsabilidades e limites.

1.3 PM (Product Manager)

Eu queria dizer que o Product Manager é a solução do problema da gestão moderna de tecnologia, mas não é. Por esse papel ser bastante novo, as responsabilidades ainda são confundidas em diversas empresas, inclusive nas que já nasceram digitais. A gestão em empresas modernas é dividida em pelo menos três responsáveis:


	PM, que cuida do produto;

	Agilista, que é responsável pelo processo;

	Team Lead, que cuida das pessoas do time.



Apesar de extremamente clichê, usar a seguinte imagem pode ser a melhor forma de começar a explicação do que é um PM:




[image: Você está aqui. ]Figura 1.1: Você está aqui.



Uma vez ouvi falar (ou li) que Product Managers têm a autonomia de um CEO e o poder de uma cheerleader. Parece engraçado, mas isso é superverdade. Um dos erros dos PMs novatos é que eles agem como se o produto fossem deles e que, por isso, eles decidem quando e o que será feito. Grande erro.

Outro erro enorme é o PM achar que ele cuida apenas da estratégia, delegando o trabalho administrativo para os POs. Isso forma uma hierarquia desnecessária, como um sintoma da má organização estrutural da área de produtos.

A pessoa Product Manager pode entender bem do negócio, mas ela nunca será a especialista daquele mercado ou daquele negócio (e nem é bom que ela seja). Quem define a direção do negócio é o mercado, os stakeholders, diretores, C-Levels, investidores etc. Decidir se a Apple deverá vender abacaxis em vez de iPhones é algo que nunca estará nas mãos de um PM. Entretanto, ele pode ter vários argumentos, baseados em dados e em pesquisas qualitativas feitas com usuários, de que essa decisão tem uma grande possibilidade de dar errado.

O Product Manager também não pode decidir como será o design ou a jornada do usuário, bem como a disposição dos elementos da tela. Essa responsabilidade é do time de UXD. Embora o PM participe sendo o principal sponsor dos processos de Discovery e Plan, ele não é o dono da estratégia de design, tom de voz, nem nada disso.

A mesma coisa acontece com tecnologia. PMs não decidem qual tecnologia será usada e como deve ser implementada. Embora uma PM possa ter sido desenvolvedora anteriormente, isso não dá a ela o direito de decidir qualquer coisa da parte técnica, embora ela possa usar essa skill para facilitar a escrita dos requisitos do produto para devs.

Ou seja, efetivamente, o PM não faz nada.

Contudo, a pessoa Product Manager consegue transitar com facilidade em todas essas esferas. Embora ela não seja especialista do negócio, ela sabe discutir alternativas para alcançar mais rapidamente determinados resultados, mostrando impedimentos técnicos e insights retirados das análises feitas com os usuários. A PM é e deve ser uma pessoa profundamente generalista, mas não superficial.

É muito perigoso um Product Manager ter o domínio muito grande sobre uma determinada área, pois esse domínio dá uma falsa sensação de que ele conhece todas as necessidades do usuário. Isso acontece muito quando o PM vem da área de negócios, por exemplo. Por saber muito do mercado e do negócio da empresa, ele acha que sabe como o usuário vai se comportar e quais os próximos passos do produto, e acaba por não balizar suas decisões em dados e análises qualitativas, mas apenas pelo seu conhecimento de negócio e pela opinião de poucos usuários. Isso gera um conflito de interesses enorme, que frequentemente causa mudanças de prioridades, escopo, projetização do produto, entre outros problemas de relacionamento com o time.

Um bom Product Manager sempre baseia suas premissas e hipóteses em dados e pesquisas com o usuário, de forma constante e contínua. É possível que pessoas especialistas em uma área tenham um viés de decisão fortemente baseado na sua bagagem de experiência, mas certamente eles terão mais trabalho para não enviesar suas próprias decisões.

Pontos importantes no escopo de um PM

Por ser generalista, é bastante difícil entender, em um primeiro momento, o que faz parte do papel do Product Manager. Se ele não executa nada tático, ou seja, se ele não escreve código, não faz captação de dados, não desenha layouts e não toma decisões de negócio, o que essa pessoa faz?

Basicamente o Product Manager vai se certificar de que os objetivos de negócio e as necessidades dos usuários sejam atendidos. Para fazer isso, ele precisa se certificar de que todos os especialistas trabalhem em prol dos mesmos objetivos.

Existem alguns pontos que eu elenco como importantes (ou pelo menos mais relevantes) e que me ajudaram na minha carreira:


	Entender os riscos do produto;

	Identificar oportunidades;

	Especificação e documentação do produto;

	Gestão do produto;

	Lidar com expectativas e necessidades dos especialistas.



Vou seguir com breves descrições sobre cada um desses pontos a seguir, mas vamos abordar todos eles no decorrer do livro.

Os quatro principais riscos do produto

O papel e as responsabilidades do Product Manager são facilmente identificados nas fases de um produto/serviço digital. Marty Cagan (o Mestre dos Magos do mercado de produtos) diz que um Product Manager deve prestar atenção em quatro pontos principais: 


	
Risco de valor: se os usuários pagarão ou escolherão seu produto pelo valor que ele entrega;

	
Risco de uso: se os usuários conseguem entender como usar o seu produto;

	
Risco de viabilidade: se os devs conseguem construir o produto com as tecnologias e conhecimentos que temos disponíveis;

	
Risco de viabilidade de negócio: se o produto consegue trazer valor e se encaixa em todos os aspectos do mercado e da empresa;



Todos esses pontos vêm antes da implementação e cobrem a visão de usuário, do negócio, da parte técnica e de design. O Product Manager, por sua vez, precisa entender como a solução que será construída não perca de vista esses fatores.




[image: Veen das intersecções dos domínios da construção de produto.]Figura 1.2: Veen das intersecções dos domínios da construção de produto.



Cada um desses pontos vai depender da empresa, do mercado e da forma com que o negócio foi estabelecido. Entender o risco de valor para um produto de fintech é bem diferente de analisar o risco de valor de um produto de delivery como o iFood. Por isso, é essencial que o PM e o time montem esses riscos e também os princípios que moldam e formam a essência do produto. Isso deve ser feito, se puder, com a ajuda de outras áreas e pessoas que conhecem bem o negócio e trabalham há mais tempo na empresa.

Identificação de oportunidade

O Product Manager é um grande identificador de oportunidades. Essas oportunidades podem vir de qualquer lugar, de qualquer pessoa, a qualquer momento. É um erro pensar que todas as ideias vêm apenas do Product Manager só pelo motivo de ele ser o responsável pela viabilidade e gestão do produto. Cabe ao Product Manager curar essas ideias, descartar as que não fazem sentido, investigar as que podem fazer sentido e validar as que parecem óbvias.

Esse tipo de validação geralmente é feita no que chamamos de Discovery, onde a investigação é dirigida pelo Product Manager, mas conduzida pelo pessoal de UXD e Dados. O pessoal de UXD geralmente conduz a análise qualitativa. O pessoal de Dados geralmente conduz a análise quantitativa. Um erro comum é tentar validar hipóteses levando em consideração apenas uma dessas análises. Há um alto nível de certeza quando as duas análises se confirmam.

Minha opinião é sempre começar pela análise de dados e destacar ali padrões de comportamento de usuários, que nos darão perfis dos usuários que já usam o nosso produto, e aí sim, fazer a seleção desses usuários para participarem das análises qualitativas. Mas isso só serve quando tivermos um produto funcional, o que pode não ser verdade quando o produto está no seu início e não tem uma quantidade relevante de dados. Abordo mais esse assunto no capítulo Evolução contínua e identificação de oportunidades.

Especificação do produto

Essa é uma parte que envolve planejamento, com base nas oportunidades que foram encontradas na análise dos dados e dos usuários. É onde um esboço da solução começa a ser materializado. É interessante ter todos os requisitos e detalhes do que pode ser o produto no futuro, suas metas e fases de progressão.

Muitos PMs escrevem um documento que se chama PRD – Product Requirement Document 4. Nesse documento, estarão descritas todas as features, funcionalidades, hipóteses, especificações e descrição do comportamento do produto que será construído. Esse é um documento vivo, acessível para os stakeholders e para o time. Abordo mais sobre a especificação do produto mais adiante neste livro.

Gestão do produto

Uma vez que o produto foi publicado, seja ele completo ou apenas uma parte, o trabalho propriamente dito de gestão de produto começa. Aqui é onde o PM vai dirigir o produto monitorando o comportamento do usuário, seus indicadores e métricas, o impacto que está gerando no negócio (crescimento de base e principalmente rentabilidade), além de se certificar de que o roadmap do produto seja cumprido, preparando as novas hipóteses e lançamentos.

Nessa fase, várias threads andam em paralelo: enquanto o time constrói uma determinada funcionalidade, você está com o time de UXD e Dados investigando o que será lançado no futuro (curto/médio prazo). Enquanto ocorre essa investigação, você atualiza o PRD e descreve qual o próximo épico que o time vai construir, além de se certificar de que estão todos a caminho do cumprimento do outcome de negócio.

Muitos novos Product Managers têm medo de que tudo isso seja demais para uma pessoa só. Algumas empresas fazem uma divisão hierárquica, colocando POs abaixo de PMs. No primeiro momento, pode ser que seja bastante coisa, mas não é: lembre-se de que você só precisa apertar os parafusos que mantêm as engrenagens funcionando. Uma vez que o produto está rodando, o trabalho se resume em pesquisa, escrita e relacionamento.


	
Pesquisa: entender e aprender;

	
Escrita: documentar e especificar;

	
Relacionamento: gestão de expectativa e alinhamento.



Ser extremamente organizado é muito importante (obrigatório!) para ser um Product Manager acima da média. É essencial conseguir separar as coisas urgentes das importantes e saber o que merece foco agora e o que pode ser deixado para depois.

1.4 A principal responsabilidade de Product Managers, na minha visão

A sua responsabilidade é movimentar indicadores de negócio por meio do produto.

Eu já estaria satisfeito com essa resposta, mas eu sei que talvez eu fosse mal interpretado ou possa estar sendo simplista demais. O “movimentar indicadores de negócio” guarda muito mais segredos do que podemos imaginar.

O principal contexto que pessoas que gerem produto devem ter bem claro na cabeça é “qual é o jogo que a empresa está jogando e como ela tenta vencer esse jogo”. Esse é o pensamento mais tradicional de estratégia puxado por A. G. Lafley e Roger L. Martin (2018). Eles dizem que a estratégia deve responder 5 questões básicas:


	Qual é nossa aspiração de vitória? (A proposta de valor da empresa, o que move a sua aspiração);

	Onde vamos jogar? (O campo, a posição, onde nós vamos atingir nossa aspiração de vitória);

	Como nós vamos vencer? (A forma como vamos vencer nesse campo escolhido);

	Quais capacidades devemos ter na empresa? (Que capacidades, skills e recursos devemos adquirir ou formar na empresa?);

	Como vamos gerir e mensurar? (Quais os sistemas e medidas que vão nos ajudar a suportar e monitorar essas escolhas?).



Nada muito difícil de entender ou que você não tenha visto anteriormente. É simples: conheça o mercado em que sua empresa atua, como ela se posiciona no mercado e, principalmente, qual a diferenciação da sua empresa perante todos as outras. Essa coisa de diferenciação vem muito do Porter 5. Ele diz que estratégia é um conjunto de escolhas que tragam diferenciação para o que a empresa entrega como proposta de valor. Ou quase isso.

Obviamente, para que as respostas a essas questões façam sentido, você precisa entender o que vem antes: missão/visão da empresa. Melhor seria se a empresa tivesse uma Causa Justa, aí sim você teria uma base sólida para entender todos os porquês.

Se você não entende esse contexto, você não consegue gerir o produto. O produto, sendo um dos meios (hoje em dia, um dos principais meios) que transmite a proposta de valor da empresa para o mercado, deve ser gerido por alguém que realmente conheça como esse meio pode levar à diferenciação e causar impacto.

PMs devem conhecer o negócio e não necessariamente fazerem negócio. E aqui vai uma realidade dura para grande parte das pessoas que atuam nessa área, inexperiente ou seniores: PMs fazem parte da fase executiva e tática da empresa. É o Delivery da empresa. Embora seja uma responsabilidade que tem bastante abertura para sugerir e participar de grandes decisões, a essência dessa cadeira não é definir estratégia, tampouco o negócio.

Contudo, PMs precisam priorizar e decidir o que será construído, o que refletirá as estratégias da empresa. Precisam ajudar o time a balancear a eficiência do que será entregue, mas, acima de tudo, é necessário que decidam com eficácia. 

Eficiência e eficácia: o limite entre o PM e o time

Se eu tivesse que resumir o papel do Product Manager em apenas uma coisa, eu diria que seu papel é decidir as coisas certas que o time precisa construir. O time cuida para que essas coisas sejam construídas do jeito certo.

Aqui entra a diferença básica do que é eficiência e do que é eficácia:


	
Eficácia: decidir o que é certo a se fazer; 

	
Eficiência: fazer da maneira correta.



Uma boa analogia é que o PM e o time formam um arqueiro. O time são os braços, ombro, perna, dedos e tudo o que é necessário para atirar a flecha da melhor maneira possível. O PM é o responsável por mirar essa flecha.

O time consegue controlar a tensão do arco, consegue controlar a força e talvez a velocidade da flecha, consegue decidir com qual material o arco e a flecha serão feitos – tudo isso para que a flecha seja eficiente ao atingir o que seria o alvo. Contudo, não adianta nada um arco e uma flecha maravilhosamente preparados se o alvo não é atingido. É aqui que entra a eficácia. O PM é responsável para que essa flecha acerte o mais próximo possível do centro do alvo.

Alguns dos receios que um Product Manager pode ter são: 


	Será que o time está construindo as coisas corretas? 

	Essas coisas trarão mais impacto para o negócio e para as pessoas? 

	Elas desbloquearão os próximos caminhos de evolução?



Os processos, frameworks e modelos que veremos durante o livro poderão ajudar você a não ter esses receios.

Acho que foi Peter Drucker quem falou a máxima: "Não há nada tão inútil quanto fazer de forma eficiente o que não deveria ter sido feito nunca." Não vale de nada ter um time altamente técnico e competente se o que eles estão construindo não faz sentido do ponto de vista de negócio ou do usuário. A responsabilidade do PM é fazer a empresa e o time não caírem nessa cilada.

1.5 Relacionamento com outras áreas

O Product Manager lida com pessoas que têm interesses e, principalmente, motivações diferentes. Por isso, é bastante comum que se absorva muita informação importante da vida pessoal das pessoas e também da maneira com que elas trabalham. Você vai precisar trocar várias vezes o escopo e a forma da conversa por causa do fórum com que você estará lidando. Em um momento você estará discutindo se Call of Duty é melhor que Battlefield com devs e, no momento seguinte, estará falando sobre rentabilidade com stakeholders e diretores. Isso é muito mais comum do que se imagina.

Com devs

A motivação de desenvolvedores é muito parecida com as de designers: eles querem resolver problemas e ver as soluções desses problemas sendo usadas pelos usuários. Simples assim.

Desenvolvedores têm um pragmatismo que pode ser difícil de entender para PMs que não trabalharam anteriormente com tecnologia. Dependendo da senioridade dos devs, esse pragmatismo pode se confundir com antipatia, mas não é. Eles prezam muito pelo "flow", pela busca da solução elegante e, principalmente, com o uso de tecnologias que geralmente são emergentes.

Sua atuação aqui deve ser trazer de maneira clara e objetiva os problemas a serem resolvidos e quais os resultados esperados. Ao contrário do que muitas pessoas de negócio, designers e PMs pensam, codificar não é algo fácil e precisa de muita criatividade (não do lado visual, mas pela capacidade de encontrar soluções diferentes). Esse é um dos pensamentos mais detratores que você pode ter sobre o trabalho de desenvolvedores. Codificar certo envolve muito foco, pensamento de longo prazo e planejamento de escala e crescimento.

Elas são as únicas pessoas que podem dizer se as possibilidades imaginadas podem ser viáveis para o produto. Por isso, é importante entender quais os processos e débitos técnicos existentes que os devs estão precisando resolver durante o desenvolvimento.

Para descontrair, pergunte quem já ficou preso no servidor por não saber mexer no VIM. :-)

Com designers

Ao contrário dos desenvolvedores, designers têm um pensamento um pouco mais humano sobre os obstáculos. Às vezes isso se torna até um problema, pois precisamos moderar entre decisões que podem afetar a experiência dos usuários, mas que trarão um grande impacto para o negócio – e com certeza eles ficarão contra. Isso é ótimo, pois além de você, precisamos ter outras pessoas pensando nos impactos que os usuários sentirão diretamente por meio do produto – sem um negócio saudável, o produto não impactará de forma positiva a vida deles.

Contudo, designers são seus aliados na elaboração de boas ideias. Trabalhando na Easynvest, eu gostava de sentar ao lado do designer – um salve para o Daniel! – para discutirmos sobre diversas ideias. Era ótimo para expandir os limites das possibilidades do produto. É importante ter em mente que várias ideias são boas, mas se essas ideias não estiverem atreladas a algum problema real de negócio e a uma necessidade real dos usuários, elas são apenas ideias legais com grandes chances de não nos levarem a lugar algum.

É muito comum (aconteceu comigo, no início da carreira) você sentir que os designers estão entrando muito na sua área de gestão, seja na sugestão de ideias de soluções e funcionalidades, seja na condução de testes diretamente com os desenvolvedores. Lembre-se de que você não é o dono ou a dona do produto: você gere os resultados. Embora eles estejam testando algo, você é a pessoa que decide a prioridade, exatamente porque você tem uma visão mais ampla do produto, que inclui não apenas design e desenvolvimento, mas também visão de estratégia de mercado e negócio. Por isso, tenha tranquilidade e deixe que eles exerçam sua criatividade e tragam ideias geniais para você.

Com stakeholders, negócio e a diretoria

Stakeholders, pessoas de negócio, diretoria, C-Level, sponsors, seja lá como você chama as pessoas da sua empresa que trazem demandas e problemas para serem resolvidos, essas são pessoas que estão preocupadas unicamente com o negócio. O produto é apenas um fim e talvez apenas mais uma linha de receita para a empresa. Então, é importante entender que eles têm uma visão de usuário muito mais ligada à rentabilidade do que à experiência. Eles até sabem que para o usuário gerar receita para empresa, o produto precisa ter uma boa experiência, mas eles veem a experiência do produto como um meio para conseguir mais rentabilidades. Vou lhe contar um segredo: eles não estão errados em pensar dessa forma.

Para uma empresa continuar impactando positivamente a vida das pessoas, ela precisa ser lucrativa para se manter no mercado. Obviamente, há um limite saudável aí. Mas como pessoas generalistas, precisamos ter um pensamento moderado sobre resultados de negócio e impacto para os usuários. Essa simbiose precisa ser perfeita e quem orquestra tudo isso é a PM.

Você vai precisar fazer muita gestão de expectativa para negociar datas e entrega e para quando houver resultados ruins. Vai precisar fazer bastante política para conseguir priorizar as demandas que eles trazem com as demandas que você acha importante. Vai precisar realizar muito lobby para conseguir obter informações importantes e, principalmente, cultivar influência. Isso tudo vai acontecer com mais ou menos intensidade, a depender da empresa em que você trabalha. Se for uma cultura muito mais corporativa, bem comum em empresas que não nasceram digitais, você precisará praticar ou adquirir sua resiliência. Se for em empresas que já nasceram no mundo digital, ou seja, que usam a tecnologia como meio para mudar um setor que não é essencialmente digital, você sentirá que o time de produto tem muito mais força e direciona boa parte das decisões da empresa.

Uma coisa é importante: essas pessoas entendem muito mais do negócio do que você. Muitas vezes esses times são formados por pessoas que trabalham na indústria há muito mais tempo do que você e que, embora não tenham experiência com tecnologia, elas conhecem os meandros do mercado como ninguém; por isso, é importante que você esteja próximo delas para adquirir conhecimento do mercado em que o seu produto atua.

Com Agilistas

Como você sabe o quanto você pode priorizar para o time? E como você sabe quanto tempo o time precisará para terminar uma determinada tarefa? Como você sabe quando você terá uma hipótese em produção para analisar os dados? Agilista é a pessoa que analisará a performance do time e lhe dará respostas importantes sobre como você poderá usar o time na potência máxima de entrega.

É muito importante que o PM trate a pessoa Agilista como um copiloto. Ela é a detentora de informações importantes sobre a saúde do time e, principalmente, sobre o impacto que o trabalho de especificação e priorização do PM está causando na performance do time. O Agilista ajuda a abreviar a entrega de valor para o usuário, fazendo com que a "esteira" (odeio esse nome) funcione sem grandes problemas. Embora essa pessoa não seja a gestora do time, ela ajuda o time a fazer o seu melhor, facilitando a comunicação, expondo problemas de gargalo e mostrando para o time quando algo está saindo do controle, mobilizando as pessoas a resolverem em conjunto um problema específico.

Um ótimo PM conhece seu papel no processo e tenta executá-lo de forma que o time não seja impactado. Você atrapalha o trabalho do Agilista se você não está presente nas cerimônias, se você cria um ambiente direcionado à entrega e não por resultados. Nesse caso, o Agilista não consegue influenciar o time a ficar do seu lado. Um PM que perde a influência perante o time já perdeu tudo.

Um bom Agilista sabe quais objetivos devem ser alcançados pelo time de produto e tenta potencializar a performance do time, ao mesmo tempo que traz consciência e relembra os princípios do mindset ágil. Você é responsável por trazer de forma detalhada esses objetivos para o Agilista, de forma que ele advogue ao lado do PM sobre o cumprimento desses objetivos.





1.6 Technical Product Manager

Um perfil mais técnico de Product Manager tem sido bastante procurado pelas empresas de produtos com o objetivo de olhar mais para dentro da empresa, para as necessidades de clientes internos, principalmente times técnicos. Um Technical Product Manager (Tech PM) é uma pessoa que tem uma visão de produto, mas com um background técnico. A Tech PM precisa ter um profundo conhecimento do stack de tecnologias que a empresa usa e tem uma integração muito grande com os times de tecnologia e outros clientes internos, como o time de atendimento ou o time comercial, por exemplo. Além de entender do negócio e entender quais as necessidades da empresa, a Tech PM precisa ter um background técnico para entender como criar produtos internos que sirvam de plataforma para que a empresa e os times aumentem sua capacidade de entrega e seu desempenho.

Além do perfil técnico, encontrar uma pessoa que exerça o papel de Tech PM se torna difícil (e por causa disso esse perfil está se valorizando cada vez mais), porque essa pessoa tem que ser apaixonada por ajudar times internos. Os PMs, principalmente os mais novos, têm um desejo muito grande de atender o usuário final. Mas há uma necessidade enorme de ter pessoas que tenham um olhar mais atento às ferramentas internas, a fim de possibilitar a escala do negócio.

A tabela a seguir compara o PM, que tem uma atuação mais generalista, e o Tech PM, que, embora também tenha uma atuação generalista, está mais inserido em um contexto técnico:





    


OEBPS/voce-esta-aqui.png
Vocé ectd aqui





OEBPS/veen-adjetivos-interseccoes-product-manager.png
Pode ser construido e mantido
com a tecnologia, custo e
conhecimentos disponiveis.

Alcanca os objetivos de
negécio, ao mesmo
tempo que entrega

valor para o usudrio.

A experiéncia de uso
é coerente com o
usudrio e seu mercado.






OEBPS/sobre-livro-visao-macro-produto-digital.png
Minha visdo macro (externa)
do funcionamento de um produto digital

Produto é ou faz parte de
um servigo

Esse servico cria uma
plataforma para outros
negocios

Os atores ligados a
plataforma continuamente
entregam valor para a
plataforma e para os
usuérios, criando uma
rede.

Essa cadeia de valor cria um
efeito de rede que envolve
todos os parceiros e
estabelece uma integragdo
permanente entre eles.

O produto digital é apenas um dos
meios para facilitar a distribuigdo
do servigo e entregar valor.

Outros atores baseiam seus
negocios e servicos nessa
plataforma.

Essa rede cria um ciclo virtuoso
entre os integrantes, onde todos
se beneficiam e entregam valor
de volta para a rede.

O efeito de rede afeta a todos os
envolvidos. Quanto mais eles
agregam valor para a plataforma,
mais eles usufruem dos beneficios
da rede, criando valor continuo
para o usudrio.





OEBPS/sobre-livro-visao-micro-tatico-produto-digital.png
Minha visdo micro
do funcionamento de um produto digital

Proposta de valor de
produto

Objetivos estratégicos
de negécio

Objetivos estratégicos
de produto

Outcomes micro

Oportunidades

Ideias / Solugdes

Funcionalidades

Métricas e indicadores

Quais os beneficios e solugdes para
0 negécio e para o usuario que o
produto se propdea entregar?

Quais objetivos e KPls de negécio
temos que alcangar para que o
negécio se mantenha saudavel?

Quais os objetivos e KPIs que o
produto precisaimpactar para
alcangar os objetivos de negécio?

Quais osindicadores e métricas de
produto que precisam ser impactados
para movimentar os objetivos macro
de produto?

Com base no comportamento do
usuério quais as oportunidades
encontradas no produto que, se
exploradas, nos fazem cumprir
com os outcomes?

0 que podemos construir para explorar
as oportunidades encontradas?

Visdo tatica da materializacdo da
solucdo. E como o time vai construir e
disponibilizar para o usuario.

Medimos o comportamento do
usudrio por meio de métricas e
indicadores de sucesso.





OEBPS/cover.jpg
Gestao moderna
de produtos digitais

O produto digital como um meio de entregar
valor para o usudrio e para o negdcio

gz | alura






